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Protecçãol? Não, foínenta­
ção primeiro! 

<< Decididamente o nosso 
país anda meío seculo atrasa­
do» - é o lugar·conzum, fre· 
quenttmente ouvido, a propo­
sito de tudo e a proposito de 
nada. No entanto os que acen­
tuam essa verdade, no nunze· 
ro dos quais está a propria 
Imprensa, não contribuem pa­
ra que Portugal se nivéle conz 
as outras nações, apresentan­
do alvítres novos, idéas mo­
dernas, que nos livrem de tre­
mendo marasmo em que todos 
nós cairnos. 

Na cinematografia então, 
esse facto está de sobejo com­
provado-

A nossa producção é nula 
e de processos antiquados; as 
películas que se jazem actaal­
mentP obedecem . á 1nesma 
tecnica dos poucos ftlmes jei­
tos iá ha anos - tendo os 
mesmos erros de jactara e as 
mesmas dejiciencias . 

· Todavirz, os jornais e revis­
tas da especialidade, clamam 
todos á porfia para que se 
elabore uma lei de protecção 
á industria nacional. 

' ' 
Na proxi1na época Jeve1n sêr aprese ntados 

em publico cerca de vinte películas portuguêsas, 
a sahêr: 

Castelã das Berlengas, e1n 10 parles, rea­
lisaçãq de Antonio Leitão, para a e1nprêsa J\1clo 
Castelo Branco, L.da; }ase do Telhado, c1n 10 
partes; realisação de Riuo Lupo, para a Lupo­
-Filme; estas duas emprê~as lenciona1n ,. 1nal aca­
he1n estes, realisar seguída1nenle outros - ; 
Ponto e Virgula a pão e agua, rea lisação de 
Aniual Contreras para a 11Lísboa-Fil1ne11 ; Passeio 
Auspicioso, co111edía, e1n 3 partes, rea li sação de 
.\l'onso Gaio, para a «Heroica-Fihne>i, lodos já 
concluídos ou e111 vias de conclusão: 

Ll·itào de Barros vai dedicar-se a reillisar pe­
lículas de curta 111e lragern sobre assuntos regio­
nalistas para a «Sociedade Portuguêsa de Filines, 
Lin1ilada >>; Jardi1n Correa de colaboração r,0111 
!\lario Pires, Jorge Brun llo Canto e Carlos l\Ji­
randa, co111cçarão ta1nlJP1n, em breve, a produzir 
para a «Oceano-Fillnc»; Almas sem rumo será 
a nova produção de A11iu;1l Contrera'i para a 
<<Lisboa Filn1e »; Ponce conta rea lisar u111ii pe­
lícula da vanguarda; Afonso Gaio iniciará e1n 
curtos dias a sua 11ova produç.ão: u1na peq uena 
co1nédia, co111 acção cn1 Leiria; Justiniano l\far­
ques tenciona co111rçar a roda[\'e1n d111n til1ne seu, 
e111 Junho proximo; ha, ainda , dois jornalistas 
cinemalograficos que , igual111enle, deve1n realisa r 
11111 l'il1ne cacta u1n; u111 ctisli11lo profissional da 
I111prensa está na disposição de rea lisar u1na pe­
lícula historica, de gra11de 1netrage1n e figuração 

Corno se vê, a le1nporada pro1nele ... Oxalá 
que se não fique na promessa. -A firnia J\1elo ca·st1 lo Brando, L.tla es tá rea-
lisanrlo, presenternenle, alguns interessantes do­
cu111entarios, por conta dn1n grande jornal de 
Lisboa , os quais se dcslina111 a figlirar na Expo­
sição de Sevilha. 

00 
00 

esses f ílnzes correm no 
• « ecran ». 

Porqlle, na generalidade, 
essas peliculas com as suas 
imperfeições, conz os seus en­
redos, por vezes infantis e 
dest itaidos de interesse, têm 
o condão de aborrecer extraor­
dinariarnente o publico. 

E' a eterna mania muito 
nacional que está no habitu 
de todos os portaguêses : -
cameçar pelo Jim, sem querer 
olhar ás desastrosas conse­
q uencias , que dahi podem 
advir. 

Quere isto dizer que sômos 
contra a produção nacional? ... 
De maneira nenhuma . E' pelo 
seu desenvolvime11to que ocu­
pamos este posto! E' pela sua 
fomentação que lutamos! 

Mas não será, porventura, 
contraproducente realisarem­
se super-producções em 1 O par­
tes e mais, quando os pro­
prios docunzentarios nacionais 
ainda estão eivados de def i­
ciencias? 

Que fazer, pois? 

Que índastria cinegrajica existe 
em Portugal que precise de protec­
ção ! ? · .. 

geiros tênz sabido aproveitar sobre­
maneira, explora-la em todos os canz­
pos, desde o Jirzanceiro até ao de pro­
paganda. 

Primeiro atingir a perfei­
ção em pequeninas produções, 
quatro p'l,rtes o maxinio. Na­

da de super-produções ou quejandas. 
Isso virá depois , com a pratica e . . 

a exoerzencia. 
Enz que bases asssentanzos para 

reclamar essa lei? Que prodacção 
apresentamos? 

Francamente, não encontramos res­
posta satisfatoria a estas perguntas. 

Logo por conseguinte, não se po­
de proteger uma industria que áinda 
não existe entre nós! 

O que todos precisamos é de Jo· 
mentação urgente, tirar o maximo 
rendimento duma rica e vasta indus­
tria artística, que os governos estran- · 

• 
Outro erro crasso que revela a 

ignorancia de todos os cinegrajistas 
nacionais, é o facto de preterzderem 
realisar pelica/as de larga metragem, 
setn se Lembrarem que para satis­
fazer a sua vaidade, destroem a 
paciencia do espectador, obrigando-o 

.a levantar-se C:a sua cadeira logo que 
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Promulguenz-se leis que jonzentem 
na nossa patria a tentadora industria, 
para mais tarde a poder mos prote­
ger. 

O proprio Estado devia subsi­
dia-la, creando uma repartição que 
tivesse por finalidade o seu desenvol· 
vinzento. A recompensa desse esjorço 
viria depois com os autenticas bene­
jicics que a 11 setima arte» oferece. 

Protecção!? Não, fomentação pri­
meiro! 
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Foto -.. Aafa » 

Um lindo sorriso, uma Heira de perolas, uns cabelos .de oiro . . . 

Não desejaria nenhum dos nossos leitores ser o interlocutor desta gentil estrela? ... 
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Todas as re'Jistas cine .... 
matographicas se teem ocu­
pado, altimélmente, mais ou 
menos d ese'Jo l'Vidamente, 
do Yiln1e sonoro. /\s opiniões 
sobre os resultados obtidos 
extremam-se de tetl sorte que 
chegamos a da'Jidar da ex­
cellencia d'este moderno ty .... 
po de pellicala, agora tanto 
em \?Oga no estrangeiro. 

Segando o que temos li­
do em rc\?istas f rancezas, 
an1ericanas e a llemêís, o 
filme sorono di\?ide-se en1 
tréz cathegorias, de que \?a­
mos dõr resumida ideia. 

1 ~ cathegoria= Filme muJi­
cal (orchestra, fazz-band, in­
trumentos, etc.).= 0 filme 
musical parece, 6 prin1eira 
\?ista, õpenas destinado aos 
cinemas que nêío possuam 
ama bôa musica, EHecti\?a­
mente, assim como 6 me ... 
lhor das graphonolas é pre­
feri\?el ama bôa orche~tra, 
de'Je, tambem ,. ser ni uito 
inais egrade\?el \?êr atn fi! .. 
me silencioso acom;Jenhado 
con1 um bom agrapa1nento 
musical que a pellicula sono .... 
ra musical. 

Este no\?o genero de filme 
só apresentõ, portélnto, õS 
\?antagens de ame mais per ... 
feita synchroniseçêío da ma .. 
sica com o mo\?Ímento. 

2ª chthegotia-Filme jalla­

e 

. ruidos (detonações de armas 
de jôgo, barulho da chuva, 
córos, esta1npido dos trovões, 
vozearia da multidão, etc.) -
Ha já uns bons \?inte anos 
o nosso Chantecler nos da \?ô 
fitas jalladas, que consti .... 
taian1 a delicia dos especta­
dores. Se no filn1e relampe .... 
ja\?a, ilnediatamente o ri­
bombo do tro\?ão echoa\?a 
a traz do 11 écran-.. .. ; se nm 
ca\?alo passa\?a, sentian1os o 
barulho das p6tas .. ; se 11m 
tiro era disparado por algum 
cow-boy, a detonação era re­
prodc1zida na «caixa >> ... De 
1nixtara com estes sons, qne 
nem sempre eram produzi .. 
dos na altCJra con\?eniente, 
ha\?ia o dialogo qCJe mCJitas 
\?ezes era oc1'Jido quando os 
actores conser'Ja't?am a boca 
hermetict1mente fechada ... 

Com o te1npo as fitas fa­
ladas cahiran1 en1 desuzo. 
Veio A Grande Parada e, 

· no\?amente pegon a móda 
do bílrCJ!ho atraz da téla. 
i"1as nem sempre os sons 
que nm grCJpo de homens 
pro'Joca a traz do ecran emi .... 
ta perfeitan1ente os rCJídos 
nataraes. l\ pelicala sonora, 
sob este ponto de \?ista, le\?a 
\?antagem sobre a silen .... . , . ctosa, e e por isso qne, cre-
mos, ser6 este o CJnico gene .... 

Fo to-u ru ro de filme sonoro que está 
do ou cantado. -0 filme falta ... 
do afigara .... se .... nos tirar ame 

destinado a exito. A estrella da U. F. A. Betty Amann, qu ~ não precisa d~ figurar 
Os triamphos alcançados 

na l\merica do Norte pela 
pelicala fallõda podem mui­

to ben1 ser atriboidos 6 curiosi .... 
dadt do publico pela ino'Jação. 

das mais . importantes qaa .... 
tidades do éinema,-a inter­
nacionalidade. Com efeito, qual­
quer pellicala silenciosa realizada 
na parte n1ais recondita do nosso 
orbe, em: que õrtistas das mais 
di\Jersas nacionalidades podem ter 
trabalhado, é facilmente com­
r>rehendida por todos os po\?os, 
mesmo quando n'algans tilmes, -
haja em \Jista O Vitimo dos Homens, 
A Ultima 7 ipoia de Berlim. etc., -
as legendas Sf"jam completamente 
01nitidas~ Nêío ser6 isto preferi1Jel 
para a maioria do publico de que! ... 
quer paiz, falando apenas a sua 
propria lingaa, a estar oa\?indo 
õtre'Jez do alto .... falantes, que de­
forn1am as \?Ozes, anasalando ... as, 
extensGs diõlogos de que nêío 
percebr6 ama pala'Jra? 

em filmes falados para que a achemos muito gentil 

Para ob'Jiar a este ultimo incon .. 
'Veniente só \?en1os ama solaçêío: -
élguardarmos pélcientemente que o 
esperanto se generalize de tal for ... 
ma aae, pelo menos, todos o com ... 
prehendam ... 

Dizem que o filme cantado se 
presta 1naitissimo 6 adaptaçêío de 
operas e operetas. Sem nnnca ter .... 
mos 'Visto nn1a pelicala d'este gene­
ro, ousamos perguntar:-os ridí­
culos das operas nêío se egra'Jarão 
com a trasladação para o cinen1a? 
O dialogo cantado é um contra­
senso que sómente se desculpa em 
atenção 6 bôa musica. 

Não se salierrtar6 esse contra ... 
senso no filme cantado ? 

3 .. n cathegoria - Fil "zes com 
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l\o 'Vermos na tela qualquer 
estrella podemos, ão sabor da nos­
sa in1aginação, attribair ... lhe um 
timbre de \?OZ que ella não tem, dar 
ao dialogo um colorido, mais ou 
menos ron1atico, niais ou menos 
ele\Jado, segnndo o nosso 1nodo de 
ser, que elle, no filme faltado, po ... 
de deixar de ter. 

Hão constitne um prazer para o 
espectador o facto de poder, 6 sna 
\?Ontade, attribnir ao artista pata ... 
\?ras que elle não pronancía? Não 
é da illasêío que nasce uma das 
grandes forças do cinema? 

$ an. 

• 
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O qu(? foi a filma~~m d~ uma 
5e(?na d~ O f lJ.JiO 1)0 OUfRO 

POR ANNA STEN, DA SOVKINO 

Anna Sten é urna joven artista da 11Sovkino>· 
Rapida1nente conquistou o publico estrangriro. Se 
no cinen1a russo existissern estrelas Anna SteM se­
ria, sem duvida, u111 astro de pri1neira grandeza. 

Muito nova ainda, . arrastada pela paixão uo 
teatro, foi para Moscóvia. Após u111 longo período 
de privações, ern que, para se sustentar, reprrsen­
tava na rua e praças publicas, entrou para um mo­
desto teatro da capital da llnssia , e, por incro aca­
so, foi para o cine1na, onde tem arir1nado exube­
rante1nente o srn talento: 

As suas extraordinarias qualidades de grande 
actriz sobresabira1n principalrnente nos fil1nes 
cÜ passaporte a1narelo» e «Moscóvia, COlllO chóra, . co1no rr ... 11 

A'qneles que julgnen1 ser uni mar de ro~· as a 
vida dos actores . cinen1atograficos, ol'erece111os a 
narração singela de 11111 ep1sodio da filrnagc111 de 
«Ü Filho do outro», escripta por esta gentil arlísta, 
principal interp rete da obra. · 

. "Iniciárnos, en1 pleno inverno, «Ü Filho do outro». 
Para a realisação das scenas do i'ôgo encontr:iran1os, 
num bairro bxcentrico da cidade, 111ua grande casa 
arruinada qur, depois de alguns pequenos arran­
JOS, ficá ra pronta para fi 1 m~ge ui. 

Durante duas s1·1nana:;, dia e noite. ali traha­
lhá1nos. Nevava copiosarnente e dentro da des1na11-
telada casa o frio era ainda n1a1s intenso que na 
rua. Atraves de inu1neros buracos, que dava1n á 
casa o aspecto de u1n gigantesco passador, estabe­
lecian1-se enormr.s correntes de ar que nos gelava1n 
'até aos ossos ... 

O fôgo foi preparado corno de costu1ne: pa lh a e 
algodão embebidos e1n oleo e petroleo, que se in­
ce ndiaram, of'erecera1n todos os efeitos desejados . 
Para que o fumo fósse suficiente1uente expesso, s11-
focantr, empregaran1-se uns cartuchos especiaes 
de que brotavan1 co111pac1os rôlos de gaz. Todo 

E 

este conjunto, já de si bastante desagratlavel para 
quem representava, tornava-se, para nós, ainda n1ais hor­
rivel pelos jaclos de agua gelada que os bornbeiros iios 
lançavam. 

Co1no vêem, isto tudo estava longe de nos ser 1nuito 
agradavel, sobretudo porque tinhan1os dB suportar aquele 
frio verdarleirarnente siberiano se1n qualquer especie de 
abafo. O argu1nento determinava que o actor Bereso\v 1nc 
salvasse do 1nce11dio e me transportasse nos braços, por en­
.tre charhas, devendo eu representar urn des111aio . Nesta 
dificil posíção comecei sentindo-1ne indisposta e, cerla1nen­
te, por causa do fu rno, do exgota111ento prod uzido pelo tra · 
balho intenso de duas se111anas, perdi os sen tidos, de ver­
dade . A scena do fógo tinha de ficar concluída, l'atalinente; 
não se podia repetir, ne111, tão pouco, 1ne podia1n substi­
tuir. Então andararn co1nigo diante da objectiva co111 u1n 
des1naio autentico e é co1n os srntidos rea linente perdidos 
que 111e vêe1n no filtne . 

Nu1n au to111ovel fui levada p,1ra casa, senipre se111 
dar acordo de mi1n; nlinha 111âe, ao ver-rne naque le estado, 
t~ve, por seu lurno, unia sincope, O 1neu pulso estava 
muito fraco; tinha tuna intoxicação produzida pelos gazes 
que os taes cartuchos especiaes tão abunda11te1nenle lan­
çava1n. 

Já estava1nos a uma hora da noite bastante ava nçada, 

s L.. 

l\NNJ\ STEN 
l•'o to-. D erru ssa n 

não ohstanle tern1os co1noçatlo a fil1nage1n t!e 1nanhã, bas­
tante cedo: nenl1111n 1néd ico apar1•cia , e só no dia seguinte 
ele me veio exa111ir1ar, . 

Não tinha podido 1nutlar de tr;ije , q11a11do 1ne leva­
ra1n para casa; u1n dos 1neus con1pa11hciros, que Linha au­
xiliado o 111eu tra nsporte, encarregou-se de entrega r 110 
studio o fato co1n que eu aparPcia e111 scena, fazendo dele 
u1na troux 1. A poli1;ia , ao velo assitn no llH'ÍO d:i rua, de­
teve-o e levou-o para a 111ais proxiin:i escinadra. Ninguem 
rlava crédito ás suas explicaçõt's ... Con10 podi:i1n ser uns 
farrapos todos 11 1 olhat10~ o vestido de 11111a artista de cine-
1na ? Neces~ar i a1nrn le tratava -se de 11111 ladrão ou ainda 
coisa poior ... , tanto 1na 1s que o rneu colrga não trazia 
ronsigo o hilhrte de idenlitliltle. Só1ne11te ao ro111per da 
1nanhã conseguiu o 1neu co1npa11hPi ro ser po-;to en1 liber­
d:ide, 111as os restos do 1neu fato só li>1npos tl(•pois for:i111 
en Lregues ao « stud io ». 

O 1nétlko veio ... OrJeno11- 111 e o rnais absoluto re­
pouso .. . N•1 entanto, lcva ntei -1ne e fui ao «sludio,, ... 
Consequencia: u1na fortiss i111a gripe, que 111e reteve e1n 
casa lonl{OS dias. • • 

Hoje, :io relP1nbrar (•sles episódios, trnho as mais 
gratas recordações deste trabalho. cÜ filho do Oll l l'OJ> é O 

1neu filme predilecto '' _ 
Com. «Derrusa" ANNA STEN 
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<< AS PERNAS TENTADORAS >> 
- Estreou-se on tr1n, no São Lu iz Ci n r, 

apresentado pela Sociedade Universal 
de Super-fillnes, u1na encantadora co-
1nedia cheia de peqnenos detalhes 
a de 1110 nstra r u111a técnica 11npecá-
vcl. 

E, co111a se i~so não bastasse, 
apresenta-nos Valery Boothby, 
urna linda estrela, Je cujo co­
ração o nosso con1patriota Ar-
tur Duarte, con10 nu111a viag ~ 1n 
1naravilhosa de Ju lío Vcr­
ne ou de We ll s, ll'lll a sn­
prcn1a honra Je ser o uni­
co habilantr. 

A principal intérprete 
do fil1ne é ela, ou riic-
lhor as suas pernas. -

«Pernas Ten tado-
ras»! No1ne sugest ivo, 
a que Valery Boot!Jby 
emprestou a gra. 
ça escu ltural das 
suas pernas. Per. 
nas rnodeladas 
por algrun ar­
tista de ge-. 
n10, nervosas, 
flexíveis, elas 
parece1n ter 
u1na cons-
cl enc1 a e 
u1na vida 

' exlranhas 
á propria 
vida e á 
propria . 
consc1en .. 
eia de 
Valerv 

• 
Booth-
by. No 
decor­
rer 
do 
f il -
rn e 

• 

'-"···" ..... .,.& ,t._,,:,_._;:;..:., ;: __ ,. !;. .;e~· ~ 
• 

aqurlas pernas vive1n tão pro­
funda111ente que nelas reside 
toda a 1nagia do enredo •. -\s 

pernas de ValeryBooth- _ 
by são duas grandes 
artistas nu1n corpo só! 

Va lery Boothby vai 
encan lar os nossos 
olhos pela sua esté­
tica e o nosso cora­
ção pelo laço de 

amor que, breve­
rnente, a ligará a 
Portuga 1. 

Acompanha a 
no iva do nosso 

compatriota El­
ze Ternary, de 
que « C1negra­
fia » publicou 
no u lli1110 nu-
1nero o retrato 

• 

e a auto­
biografia. 

Encarre­
gou-se do 
principal 
papel 1nas-

c u 1 i no 
deste 
fil111e 
R e y .. 
n o 1 d 
Schün­
zel. 

' 
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DA ABINE .. . 
Nestõ secçêío, de onde serêío 

projectõdas modestõs ideiõs e fac .... 
. tos simples, fiaue certo o leitor 
que nêío nos preocupõmos com a 
idõde e õ õltarõ dos artistõs nlõis 
queridos do pnbico cinefilo, nem 
com o numero de cõrtas e postõis 
que cõdõ «estrela» recebe por ano. 

l\cha1nos que esses pormenores 
dõ \?idõ intimõ dos artistõs nada 
teem com õ õrte do cine1na, e 
chegõ õ ser ridicalo - a nosso \'.ler 
- que se aprecie e discuta mais o 
artista do que a pelicala saidõ do 
conjunto de trõbalhos, que a todos 
pertence, -e o argan1ento que é 
prodoçêío de quem tõmbem per~ 
cebe de õrte... · 

E feita, assim, ligeirõmente, õ 
õpresentõçêío dest~ 11 cõbineJJ, prin .... 

· cipiemos projectõndo 

. 
Polõ Negri e l\ntonio 1'\\oreno 

õCõbõm de põSSélr por l'\õdrid. 

Tõnto um como 
outro forõn1 ace .... 
diados por um 
bõtõlhêío de jor .... 
nõlistas, á\?idos 
por o~ oa\?iren1 
sobre cinen1a. A 
primeira falou 
dos seus traba ... 
lhos e das suas 
predilecções, nlas 
o ultimo só se re ... 
feria á saél arte, 
declarando que 
ninguern tem o di­
reito de o inter .... 
rogar acerca da 
\?idõ particular. 

l\ declarélçêío 
de Pola Negri, 
1nais e\?ídenciada 
na I1nprensa. foi 
a de que, ao con­
trario do que cor­
reu mundo, elél 
nunca este\?e 
apaixonada por 
Rodolfo Võlen .... 
tino. Sentiu é\ tra­
g e dia do seu 

• 
' . 

POLA NEGRI 
malogrado cole ... em "A Grande Culpa», que vimos na ultima s~mana no «TIVOLI» 

ANTONIO MORENO 

go. que, como 
companheiro e como ortista, 
tinha conquistodo a sua admirél ... 
çêío e a saõ estima - simples .... 
mente. 

* 
* * 

O cinen1a falado está na ordem 
do dia. Antonio l'\oreno, que foi 
oa\?ido pelo jornalistõ Gonzalez ... 
Recono, confessa-se encõntado 
com a no\?õ modalidade do cinemõ 
que, assim, deixará de ser com 
propriedade classificado de "arte 
do silencio". 

O conhecido ortista está tralJa ... 
lhõndo em \?õrios filmes sonoros. 
tendo já conclaido dois: - ((l\ 

Carreirõl> e o ·Taxi da meiõ 
noite,,. O cinema falado-diz 
ele - triunfa na J\merica, nêío 
só pelõ no\?idade como pelõ per~ 
f\:içêío. Nos filmes sonoros está 
tudo pre\?isto, nada faltél. E' mais 
con1pleto do que o silme silen ... 
cioso. 

O \'.lento, õ cha\?a, o abrir e o 
fechar de ama porta,. todo se 
oa\?e distintamente. f\té o desdo ... 
brar de um jornal 1 

Quanto ao facto de que resa! ... 
tõ ser menos uni\?ersal o fil111e · 
falõdo que o filme silencioso, 
mercê da di\?ersidade de idiomõs, 

* * * 
_ . ( Contirzua na pag. 14) 

El~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~EIEI 

~I EI 

As estrelõs de Cinemõ ondulam as 

suõs pestanõs com o ONDOLl\R 

RODl\L e os seus olhos redobrõm 

de encõnto, como \?imos nõ télõ 

Jlcaaemia .Scienfif &ca ae 13eJe~a 

C1'MIPOS 

.. .. 
1 'f'ele/one N. 3641 Jloenida da lli6erdade, 35 - 11.TSBOJI 1 EI EI 
Elfil;;;;;;;;;=-=-=-=-=-=-....-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=---EIEI 
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O FIL:m:E 
FR.4.:NCEZ 

As gravuras que illustram es­
ta pagina pertence1n a scenas de 
trez das mais modernas pellicu­
las editadas por "Cinéroma11s­
Films (fe France,,, -u1na cmpreza 
que não se te1n poupado a esfor­
ços para que o filrne francez re­
tome, no 1nercado ,1nundial, o lo­
gar perdido co1n a Ora11deOuerra 

11 Vera Flory ,,, figura in­
sinuante da moderna cinemato­
graphia franceza, dese1npenha 
am interessante papel .enz "Rttis­
sa 1111. Dolly Davis, uma gentil 
estrel!a que todos conhecemos, 
entra na comédia de Jacques de 
Baroncelli intitulada "La Fem-
1ne lÍU Vo1sin". Suzv Vernon,­
que n'esta epocha já vimos ao , 
lado de Willy Fritsch enz 11 A 
Ultinza Valsa 11 , -eCyrildeRam­
say encarregaratn-se dos papeis 
principaes de 11 Paris Oir/s,,, um 
fil1ne que tem despertado a cu­
riosidade do publico . 

• 



teriasa cidade dos Doges, onde a cada passo se encontram 
da vida cheia de encantos e de imprevistos. 

NUPCIAS DE ODIO 
HONEYMOON HATE 

Numerosos são os adnziradores que etn Portugal 
conta Florence Vidor, e nzuito justificada é a admiração 
que se tributa á grande artista, unza das que mais 
rapidamente subiu de triunjo em triunfo á culmtnancia 
de estrela de maior brilho na constelação ern que ela 
rejulge pelo seu talento. 

Filnze em que ela trabalhe tem assegurado um 
grartde exito. Em breves dias verificaremos, nzais uma 
vez. e agora com a apresentação de <• Nupcias de Odio11 
(Honeymoon Hate), que o Tivoli vae exibir no seu 
(( écran11, quanto é merecida a consagração geral de que 
é alvo a gentil estrela da Paramount. 

Extrahido do festeiado romance que Alice M 
• 

Williansom publicou sob o titulo ((Honeynzoon Hate», 
foi esse trabalho realisado por Luth0 r Reed, que lhe 
imprimiu extr'1nho colorido e vida. 

A acção passa-se em 'veneza, na lendaria e nzís­

fi/ões preciosos 

. São, portanto, scenarios deste belo filtne os poeticos canaes da rai-

nha do Adriatico, que todos tantos admiranzos. 

- Perante nós, perpassam nesta pelicula quadros que nos exta-

siam pelasuagran­
díosidade e pela 
ex t raor dinar ia 
maestriri da inter­
pretação. 

Secundam bri­
lhantemente Flo­
re nce Vidor no 
desempenho deste 
grandioso filme o 
actor ítaliano Tu­
lio Çarminati e W. 
Austtn. 

A critica estran­
geira cem jeito os 
mais agraáaveis 
comentartos a esta 
super-produção úa 
Paramount. 

CINEGRAFIA -- 9 



• • • 
1 

' ' 
e es ra o a a en e. 1 1 1 

000 

Mademotselle Fox-trot, minha boa amiga : 

· E' bem certo o ditado que nos 
diz que, quem tôrto nasce, tarde 
da nunca se endireita. Você, qne 
eia conheci, jó ló ·\?ai un1 bom pu ... 
nhado de anos, naqueles amenos, 
saudosos ten1pos que nõo \?Oltan1 
mais, - é ainda hoje, apesar das 
profundissimas re\?oluções desta 
\?ida misteriosa, aquela deliciosa 
blagueuse qoe eu tanto admirei, e 
que, a mim - e porqu~ nêío dizer­
lh'oun1a \?ez mais? - tanto dulci ... 
ficou as agruras_ duma crueldade 
impiedosa. 

·1'\\as \?amos ao q·aeimporta. Você, 
qoe de ha mc1ito sabe em niim un1 
since,rQ , um \Jerdadeiro apaixona­ªº por tudo qoanto ó Arte teatral 
di ga respeito; \?_Ocê, que, oltin1a ... 
mente, me tem \?isto escre\Jer ãlgu­
ma coisa - pouca coisa 1 - sobre 
Cinema; pretendeu di\?ertir ... se 
un1 pooco ó minha custa, meten ... 
do-·me ingennamente num daqne ... 
les sarilhos que o \?olgo domina 
camisa de onde \?aras .. . l"\õs, pa'"' 
rõ isso, o que seria necessario? 
Estou a \Je-la <;nsímesmar-se nm 
poucochito, costume jó n1eu muito 
conhecido. . . Em segui·da - toda 
al\?eola, toda n1ademoiselle Fox ... 
trot ... - decidiu ... se. E escre\?eu, e 
en\?iou-me aqnela inocentinha per ... 
guntô . cuja transeriçõo, aqui, eu 
sei que \JOcê me \?ai perdoar: 

11 E1n Portugal, e principalmente 
élÍ em Lisboa. é agorél costun1e 
éltribuir ao teatro e ao cinen1E1 uma 
mCJtua oposição, queró dizer, um 
mutuo obstaculo aos interesses de 
cada um (sic). AlgCJns de seus co ... 
legas, en1 bombasticéls frazes feitas, 
néio fazem n1ais do qne repisélr 
que a crise do nosso teatro é sim ... 
plesn1ente de\?ida ó febre cinegréJ ... 
fica que agorél nos in\?adiCJ. Por 
isso, curiosa con10 sou, muito prõ ... 
zer teria em qCJe \Jocê 1ne dissesse 
o que a este respeito pensa. Por­
qCJélnto eu seí que \?OCê . .. nem 
sempre pensa muito mal .. Pos­
tas de parte-, claro, umõs certas 
ideais re\JOlCJcionarias, herdéldas, 
naturalmenta, dalgum \?ermelho 
ditador da Russia de 1921 .. » 

• 
*' * 

ChegCJei a ter escrita ama outra 
carta, nó qual lhe diz!a qCJe nõo 
respondia él sua pregunta. mas 
que. pessoalmente, assi111 qCJe po ... 
desse, eu me desempenharia de 
espinhosíssima missõo de que 
Você me incombira. E isto - sapo'"' 
nho que ni'io será necessario di ... 
zer-lh'o - só para ter o delicioso 
prazer de mais bre\?e poder dis ... 
por de algnns dos seCJs preciosos 
minCJtos ... 1"'\as reflecti. l"\udei de 
intento. E có \?OCJ rabiscar alaan1a 
coisa d'aquilo que Você me pediu. 

O Teatro e o Cinema sõo duas 
Artes distintas, - oCJ, quando mui­
to, dCJas for1nas distintas da mes ... 
n1a Arte. Nõda de confusões­
principõln1ente de confusões pro ... 
positadas ... Quando nós. aqui em 
Portugal OCJ em qCJalquer parte, 
quizermos olhar o Teairo e o Ci ... 

· nema tal qual como eles de-vem 
ser olhados,-o Cinema e o Tea ... 
tro decerto tomarõo os logarc>s a 
que, atnbos, teem pleno direito. 
Sin1plesn1ente: tCJdo isso depende 
de nós. Nada de paixões, nada de 
pa r\?os exibicionis1nos1 As coisas 
sõo como sõo - e nunca co1no nós 
pretendemos que elas sejam. A 
mentira, infe-lizmente, élnda se1n­
pre muito longe da \?erdõde. E' . , necessar10 que nos procuremos a 
\?erdade - 1nostrando a mentira! ... 

* 
"' * 

Ha crise de teatro - diz Você. 
l"\as nõo, nõo ha. Faz ... se crer 
isso,-mas para arn1ar, pour épater. 
O que ha é crise de aCJtores, de 
él rtistas, de em presa rios. o resto é 
fantasia. f\ais precisamente, até: 
é mentira! O publico que \?ai !JO 

(Conti11ua na pag. /5) •' 
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Obras para serem lidas por· 
todos os port uguezes 

Educativas: - Como se aprende a Redigir 
1 vol. 1oi oo enc. 14$00; Como se aprende a 
Estudar 1 . vol. 10~0 enc. 14$00; Como se 
aprende a Conversar 1 vol. 10$0() enc. 14S00 
Manual da Língua Portuguesa, 1 vol. 15$00 
enc. 20~00. 

·rodas as obras são de autoria do Dr. 
Guerreiro Murta (Reitor do Liceu de Boca-

gtj. o d s· · · Historicas e literarias: -- " ua ros 1noh-
cos Historico-Literarios de Portugal", por 
Dr. Antonio Baião, D. Laranjo Coelho e A. 
Sá da Costa: 

I - Chef ~s de Estado (desdeD. Afonso Hen­
riques ao General Carmona) seus retratos 
e factos mais notaveis da sua epoca. Em 
pap el medindo 1,0 x 0,7, ou dobrado em 
livro com capa 10$00, montado em pano 
envernisado, com baguett es 41)$00. 

II - Navegadores e Descobridores, desde o 
Infante D. Henrique, Vasco da Gama, 
Afonso d'Albuquerque etc. até Gago Couti­
tinho, Sacadura Cabral, Castilho, Beires, 
etc. Retratos, instrumentos nauticos, Cara­
vela do seculo XVI, a saída do Lusitania e 
um mapa mundo (representando o que foi 
Portugal no passado e o que é no presente) 
TUDO COLORIDO. Em papel medindo 
1,09>< 0,77, ou dobrado em livro. com capa 
18$50, montado em pano envernizado, com 
baguetes 42$50. 

Novelas submarinas - Episodios historicos 
d e submarinos portugueses e aliados du­
rante a Grande Guerra. 1 volume. 

No velas maritimas - Episodios da vida do 
marinheiro a bordo. 1 vol. Ambas estas 
obras são de autoria do comandante Fer­
nando Branco, custando cada u111a 10$00. 

Scien.tificas - Sciencia e Industria. Revista 
mensal ilustrada d e ensino t ecnico ao al­
canc e de todos. Trata de todos os assuntos 
de interess e para a Sciencia e para a Indus­
tria. Peçam especimens. 

Cada numero de 24 pags. profusamente 
ilustrado 3$50. Assinatura 6 mezes 21$00; 
um ano, 40$00. Colonias 48$00. 

hiDfflfifl Sá Ofl Costa 
Poço Novo, 24 - LISBOA 

Te1e:fo:n.e T. SB4 

UDI ROTEIRO 
Os Turistas que de1nanda1n Portu­

gal, na anr,i~ de gosar o nosso cl11na 
inegualavel bebendo da nossa at1nos­
fera prodigiosa a alegria e a saude, 
não encontram, relativamente a Lis­
boa, u111 roteiro acessível que thes 
proporcione o conheci1ne11to rapido da 
biografia dos seus grandes n1onu1nen­
tos, revelando .. lhes em descrições 
curtas, o que valem as riquezas ar­
tísticas da . capital portug11eza. Ray-
1nundo Alves, director do Boletirn do 
Governo Civil de Lisboa, acaba dé pu­
blicar u1n livro de Turis1no intitulado 
LISBO.\-SEVILHA-PAlllS que sa­
tisl'arâ inteiramente os turistas habi­
tnais e, sobretudo os que, por oca-

~ sião da Exposição de Suvílha, entra­
rão na Europa por Lisboa. 

Agradecernos o exemplar enviado. 
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(NO OTHER WO!v\AN) 
E' difícil 

prodazir .... se, 
em cinemõ, 
umõ come ... 
diõ .... dramõ .... 
ticõ con1 as 
qualidades 
que distin .... 
guem 11 !\ 

Unicõ Mulhern, filme que no decorrer dõ pro ... 
xin1ô se-manê teremos ocõsiõo de apreciõr num 
dos nossos melhores õnimõtogrõfos, - o São 
Luiz Cine . 

Decorre fl õcção deste filme nos nieios eJe .... 
gõntes de Biarritz. - õ õristocraticõ praio do 
sul dõ Frõnça,-e Paris, - a cidade cosmopolita 
das mil ,e uma di\?ersões. 

Uma intriga bordada cí \?Olta dan1 grande 
õmor, tendo con10 unico fim õ posse da fortuna 
de Camella, umõ forn1osissima cabana,, origina 
as 1nais estranhas scenas. · . 

•E\ Unicõ f\.ulher11 é un1 filme que nos emo .... 
cionõ pelõ saõ perfeição, pelõ reõlidade das 
scenas, sendo õ interpretação destõ obra pri .... 
morosõ. 

, 

00 
00 

A Mo1 tDAC.A. 
............................................................ , ........... 
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Um drama pungente que nos co­
move pela realidade das scenas, cons­
tituindo um argumento formida vel con­
tra a pena de morte, ou, pelo menos, 
contra a sua corrente aplicação nalguns 
paizes civilis·ados, este íilme realisado 
pur John Francis Dillon está destinado 
a ter entre nós um grande exito. 

Um homem pode descer na escala 
social sem que, contudo, perca inteira­
mente todos os sentimentos de digni-

·aade; esse espirita 1raco pode- ter, nurri 
dado momento. uma reacção de que 
resulte até um homicidio. Pergunta-se : 
a pêna de niorte e, para o criminoso 
nestas circunstancias, o justo castigo? 

Este assunto que é brilhantemente 
tratado em A Mordaça, pelicLila que 
se exibirá na proxima semana no São 
Luiz Cine, tem um desºecho justo pela 
oportuna intervenção de uma mãe que 
estremece o lilho resvalado até aos 
ultimos degraus · da escada social 
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CENTRAL CINEMA - "0 Mestiço", 
filme de aventuras em 5 p., com Bol 
Custer e a grandiosa super-producão da 
U. F. A. em 9 p., realisação de Erich 
Waschneck com Michael Bohnen e Susy 
Vernon, "Missão Secreta", é um filme 
da U. F. A. que vai marcar, decerto, 
pelo seu estranho argumento. 

A seguir, Central Cinema, apresentar­
nos-ha duas grandes produções alemãs 
"A chave de Prata" e "A dançarina do 
Rio". prog. R. L. Freire. 

CHIADO TERRASSE-24 a 26 de 
maio, "Bela de Baltimore 7 partes. Epi­
sodio historico da vida de Napoleão, 
com Dolores Costello O palacio de Que­
luz, 1 parte. Documentario "Ouro san­
grento" 6 partes. Aventuras, com Tom 
Mix. "Aguia azul" 6 p. Com.edia com 
Janet Gaynor. 27 a 30-'·Volga-Volga" 
super-produção do realisador russoTur­
janski.-31 e 1 de junho-· '·A aguia dos 
mares" super-produção historica evo­
cando ª Inglaterra do seculo XVII. 

SALAO LISBOA-Dia 23 "Feia, mas 
simpatica 0 , «Verdun», visões da his­
toria, (S. U. S.); dia 24 «Rosa da Cali­
fornia»·, «Sua Alteza» (M. G. M.); dia 
25 «O homem de Singapura», com Lon 
Chaney (M. G. M.); «Rainha de Bele­
za»; dia 26 «Verdun», visões da historia, 
(S. U. S.); dia 27 «O prisioneiro ", «O 
homem de Singapura•·; dia 28 .. oro­
mance duma duqueza .. , «O legado tene­
broso•·; dia 29 uFeriás matrimoniaes", 
(& L. Freire). Brevemente•· Volga-Volga 
o maior sucesso até hoie alcançado nos 
cinemas de Lisboa. 

EDEN-CINEMA - Reprises todas as 
noites das mais sensacionais produções 
qu·e tiveram o melhor exito nos salões 
da Baixa. 

SALÃO CHANTECLER-Todas as 
noites sessões permanentes. Dias uteis 
das 18,30 ás 24 horas. Domingos e dias 
feriados das 14 ás 24 horas. Programas 
colossais com filmes de sensação. 

JOAQUIM D' ALMEIDA - Dia 23 
«As novas aventuras do tenente de ma­
rinha», ·"A dama das camélias»; dia 24 
«O Duelo", «A fonte dos amores·; dia 
25 «Silencio!", .. o Brigadeiro Gérardn; 
dia 26 "O grande esforço», «Dez dias 
de prisão»; dia 27 «O tio da America»; 
dia 29 «A gloria de Pamplinas», «Rosa 
da California"; dia 30 »·Cyrano de Ber­
gerac ·"-

SALAO IDEAL - Dias 22 e 23 «Le­
gado Tenebroso", 8 p., «A vida pri­
vada de Helena de Troic», 7 p.; dias 24 
e 26 «Espiões», 12 p.; dias 27 e 28 
"Areias», 7 p., «Pat e Patachon comis-

TIVOLI - "0 Príncipe que nunca amou", come­

dia em 7 p., da "Fox", com George O'Briene e Vir­

ginia Valli, realisação de Howard Hawks. 

O príncipe herdeiro de Savona, automobilista 

exímio. . nunca se enleou em assuntos de amor. 

Tal atitude é incompatível com as aspirações do pe-
'· .. 

queno pais e não corresponde á segurança que um 

financeiro americano exige para a negociação de um 

emprestimo externo. Como é preciso encontrar uma 

mulher capaz de seduzir o candido príncipe, deci­

de-se uma viagem a Paris, o que dá logar a episodios 

deveras interessantes. Interpretação e fotos, de pri~ 
meira ordem. • 

"As grandes batalhas navais de Falkland e Co­

ronel", reconstituição historica .em 7 p.,_realísação 

de Walter Summers. 

SÃO LUIZ CINE - "Pernas Tentad~ras'', genti­

líssima comédia com Walery Boothby, Elza Temary 
• 

e Reynhold SchünzeL 

''Crise", a obra prima do grande re~lisador G. W. 

Pabst. Formidavel criação de Brigitte Helm, Gustav · . 
Diesel e Jack Trevor. 

. Um estranho caso de psicologia feminina; Uma 

mulher casada, a quem a vida alucinante da nossa 

epoca seduz nos seus complicados atractivos, mas -

que no momento de maior perigó retoma a sua per­

sonalidade moral e honesta. 

• 

ODÉON - "An:iie Laurie'', enscen3ção de J<>hn 

S. Robertson com Lillian Gish, Norman Kerry, Frank 

Currier e Creighton Hale. 

Um brilhante argumento de Josephine Lowett e 

um dos mais brilhantes trabalhos de Lillian Gish. 

Este filme é baseado em autenticos dados histo­

ricos e a s.ua acção tem lugar na Escocia, no período 

dos grandes massacres. 

"A Dançarina de Paris", encantadora comédia da 

"First National" com Conway Tearle e Dorothy 

Mackail. 

sarios ", 7 p.; dias 29 e 30 «O Demonio 
e a Carne», 9 p., «São os marujos .. , 3 
p., «Cayalo Aristocrata .. , 2 p. 

SALAO ROCIO - Dia 22 uH-enry Peel 
contra Arséne Dupin, 10 p. da Ufa; dia 
23 «Sempre a rir», 2 p., "Romance dum 
rapaz .. , 8 p.; dia 24 «Bigamia», 9 p., 
«Bonifacio,cow-boy: dia 25 <>Areias», 
7 p., «Ci4ade do cinema», 4 1J.; dia 26 
"Fred, agente secreto", 6 p., "Desilusão .. · 
e recompensa", 6 p.; dia 27 "Nos 'ser-
tões avanhandova", 7 p., "Louca por 
amor", 6 p.; dia 28 "As pernas e o co­
ração", 8 p., "Desventura de Agapito", 
3 p. . 
. CINE ESPERANÇA - Quinta-feira• 
23, "Soprano Ligeiro", 7 p., "Feia; mas 
simpatica", 7 p. e "Actualidades"; do­
mingo, 26, ruidoso sucesso com o filme 
•·Casanova". 12 p., com Ivan Mosjukine, 
"Actualidades" e "Farça", 2 p.; dia 27 
"0 Prisionúro", "Vêm aí trez Tapazes" 
e "Actualidades"; dia 30 "A' procura 
dum Noivo", com Clara Bow. 

CAMPO LIDE CINEMA- Dia 23 
«Paixão de Joana d'Arcn e "Rehabili­
tação .. , drama; dia 26 «Guerra da Ca­
lifornia» e "Recrutas Bombeiroso; dia 
27 "Terror da Fronteira» e "Veem ahi 
trez rapazes». 

CINEMA BELEM -Dia 23 "A Trin­
dade maldita , com Lon Chaney; dia 
25 "A fonte dos amores»; dia 26 "A aguia 
dos mares · ; dia 27 "A Quiméra do 
Oiro», de Charlie Chaplin. -

CINE PROMOTORA - Dia 23 "º 
Caloiro"; dia 24 "O Caloiro", 2. ªexibição; 
dia 25 "V erdun», visõ?s da historia; dia 
26 «A Historia dum crime"; dia 27 "O 
homem de Singapura·; dia 28 «O preço 
da gloria·; dia 29 "As pernas e o cora­
ção"; dia 30 «A dama das camelias"; 
dia 31 «Chá para trez ... 

ALGtS CINEMA - Dia 26 "Viva a 
marinha", suoer-produção, com Lon 
Chaney; dia 29 "A tortura da Carne", 
tragedia com Emmil Jann_ing. 

CINE BELGICA - Dia 25 ·•Tartufo", 
7 p., ·'Batalha de flores na Avenida, 1 
p., "A Conquista do Progr~sso ', 7 p ., 
''Entre muros e grades", 2 p.; dia 26 
"A Aranha Branca", 7 p., "0 Cantor de 
Jazz' ', 6 p., "A Carne é fraca", 2 p., 
"Coimbra Monumental", 1 p., na mati­
née: mais o filme '•Os Bandidos do 
Arisona", 5 p.; dia 29 "Prisioneiro", 6 
p., "0 Terror da Fronteira", 5 p., , 
"Lançamento da canhoneira Faro", l p., 
"A ultima ordem", 8 p., "Atraz do bal­
cão", 2 p., "Animaes de Sport", 1 p., 
"Revista", 1 p. 

: @@ ~ <?>@@@ ~ <?>:@@@@@@@@ <?>: ~~~ : @ <?>@@@@@@@ <?>@ <?>@@@@ <?>@@ <?> <?>@@@@@ <?>@: 

: Chantecler: Salão Ideal: Olympia Cluh ~ ~a~a J?alissy Galuani : 
<e> <?> @ ~ @ 
@ Praça dos Restauradores @ L o R E To @ @ @ 
@ <©> @ R.ua dos Condes ~ @ 

<êl Sensacionais@ A':' .segundas ~Os melhores numeros de@ Guilherme F Simões, Ld .. ª @ 
<$) @ ~ @ 1 @ 
<e> progra1nas to- <?> quartas e sex- @ variedades por conhecidas @ @ 

estrelas dos mais elegantes 
~ das as noites, @ tas feiras, es- @ cabarets de Paris @ @ 
@ @ @ ~ 13, Rua Serpã Pinto, 15 @ 
~ co1n as 1nelho· @ treias dos 1ne- @ @ @ 

Todas as noites jantares e LlSBOA 
~ res novidades. @ lhores filmes·, @ · · @ @ <e> ~ ~ ceias americanas a preços <©> @ 
~ @ @ popularos @ Colocações e reparações de ca111painhas elect_ricas @ 

~ @ @ @ telefones e pára-raios. Luz electrica. Ü<'posito de @ Ná "tavert" ceias . com es-
: Veia-se progra- @ Veja-se progra- : plendid~s _ con.certos de : todos os aparelhos da sua especialidade. Preços .: 
~ mas da semana : mas da . semana @, . , _,Cançao Nacional ' · @ . se111 co1npetencia. Descontos aos revendedores; .<©> 
~ @ . ~ V • • @ . ·<$> 
~@@@<&@@<$@@@@@@@@~@@@~ ~ rrg;,~_ ~~-=-~· <,;,r- @@@<?>@@~<?>@@~@@@@<é:>@~@©@~@@@<?>@@@~ 
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Salões Cinema to gr a,ficos 
----- - DE LISBOA 

Lisboa obedecendo ao maior anseio 
da evolução civili:-iadora que ora per­
passa pelo inundo, conla Já co111 tluas 
ou lrez desênas de cinernas - nurne­
ro que dia a dia se reconhece sêr in­
suf'icienle pera as ixigencias da popu­
lação cinéfila. 

Desses cinrrnas. pelo seu esforço 
realisado e1n prõl da arle, li111bra11do 
sernpre ern apresentar ·as rnelhores 
producções vi11das a Portugal. que­
rêrnos especialisar, por a isso terem 
reconhecido direíto, alguns dêles. 

O Chiado Terrasse, a ele­
g-anle <cbóile» da rua Anlonio ~faria 
Cardoso, 1nerece esprcial relévo no 
nu111ero cios sillões de projecção . Os 
seus proprielilrios proporcio11a1n d1a­
riarnenle á sua nu1uerosa e escolhida 
rrequt ncia, os 1nais belos prograrnas 
ci11rgraricos; a brrn dirigida orquestra, 
co1npreendendo a signiiicação da 111usi­
ca co1nbinada com aacção do fihne que 
corre, deleita o assistente na execu­
ção das 111ais snblinies partituras. 

Esle Salão be111 nierecc que o pu­
blico a ele concõrra, incitando as~irn 
a ernprezil exploradora a continuar 
no seu trabalho que só o puhlico dis-
rncta. 

O Animatografo do Ro ­
cio, por sfl at:har situado, niesnio no 
coração da Baixa, é urn dos rnais po­
pulares e atraentes s:dões, corn assi~­
tencia propria e caraclerislica. 

Mantendo os 1nesmos preços popula­
r1ssi1nos de há anos, e111 que a vida 
era 111ais barata, não deixa, contudo, 

Bilhetes p1ra toda a gente ... 

(Continuação da pap. 10) 

Cinema, \?ai tambem ao Teatro­
se nos teatros lhe deren1 bom tea­
tro, como nos cinen1as lhe dão 
bom Cinema. Isto é clero, claris ... . 
simo. No secalo 'Vinte, quando se 
faz cinema ao secai o 'Vinte e crm -
não se pode fazer teatro ao seca lo 
deze110\?el ... 

• * 

Estou a \?el-a fazer daõs inco1n .... 
para\?eis carêtõs - daõs carêtas 
assaz fotogénicas. . !'\as que 
quere Você?... J\ t>erdade é só 
umõ-e esta ,- mall!ré tout, é toda a 
\?erdõde. 

Ea continúo a admirar o Tea ... 

de fazer passar pelo seu «ecrani> as 
peliculas que 1nais rama trazern do 
e:-itrangeiro. 

Bern haja a en1preza do Anirnalo­
gra ro do Rocio pelo li ta nico esf'orç·o 
que verP realisado pró selhna arle. 

O Salão Lisbos, é já u1n con­
siderado cinen1a bairrista, porquanto 
é o unico corn que a n111nerosa popu­
lação da l\itouraria, sem se deslocar, 
frequenta. 

Corn programas relinlaniente popu­
lares, pr(•ços acessíveis a todas as bol­
sas, excell'nle ruusica, é o preferido 
pela rapaziada que delira corn as fitas 
a1nerícanas. 

Ern Alcantara, existe um i11teres· 
sa11le salão, o Eden Cinema, 
que se irnpõe á sociclade eh'ganle al­
canlarense, pelos 1n:ignificos filtues 
que apresenta, esforçando-se por agra. 
dar á sua frequencia, - o que conse­
gue. 

U111 outro ele1nento que desperta 
sernpre o entusiasrno do seu publico 
é a l.Jern constituída orquestra. 

Por ul1i1110, ternos o Ce mpolide 
Cin .. m~, o uníco salão de Carnpo­
lide, o populoso e chie bairro. 

'.\1oder11issi1no, respeitando os pre. 
cei los de higiene, arnplo, é o cinema 
ideal, no que se refere a confórlo para 
o espectador. 

Do g-õslo que os filrnes des!Jerlam 
no publico, falarn rnais allo do que 
nós, os seus frequentadores que acor­
re1n srrnpre ás sessões, enchendo ra­
sas consecutivas. 

tro. O Teõtro é a niinha grande 
J\rte - e hoje mõis do que nancõl 
l'\õs o Cinen1él, insofisn1a\?elmente, 
é tambem cima grande Arte. Por 
isso ea o admiro tambem. !'\as 
note que ea admiro no Cinema­
só aquilo, tudo aquilo que o teõtro 
ainJa não deu, tudo aquilo que o 
Teõtro tal\?ez não possa dar! ... 

* 
• * 

!'\as esqaeciB-me i6 de que es­
tci\?a a escre\?er ama carta para a 
minha boa amiga l"\ademoiselle 
fox-Trotl ... Esta coisa de a gen ... 
te ter um grande mólho de lin­
guados brancos, engomadinhos, 
na nossa frente! ... Você me des'"' 
culpará, não é 'Verdade? . 

Neste mesmo correio lhe en'Vio 
uni li\?ro que ha muito tenciona\?a 
oferecer-lhe: La Casa de la 7 rova, 
adn1ira\?el no\?ela _ de Alejandro 
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féréz Lojin. Veja-me bem esse 
tipo de Carmina Castro Retén --e 
dê-me a sua opinião. Seguem tam ... 
ben1 os dois nnmeros de 11 Cinegra 
fia>>, que Você me pede. 

Peço ... lhe 11presente meus cum· 
pri 11entos respeitosos a sua mãe e 
a ;"'\aric1 Terezõ. Beija ... \he as mãos 
o que é, sempre admirador sin'"' 
cero e muito obrigado, 

G. '"0as conce1os êle <!arvalqo. 

Chuva de ro~a~ 
Por Brigitte Helm · 

Com este titulo publicaremos, 

no proxiliio numero, um belo ar­

tigo que a extraordinaria artista 

alemã Brigitte Helm escreveu. A 

radiante estrela germanica, ou 

melhor da Europa, é a um tempo 

uma artista do cinema e uma es­

criptora rica de espirito e de en­

canto, o que justifica o côro de 

aplausos que em toda · a parte 

lhe erguem os seus admiradores 

que se contam por milhões. 

--------·--------
--·--

Do sr. ~1anoel da Conceição, Rna de 
Burgos, 8, Evora, recebe1nos uma lin­
da colecção de 8 postais, edição da 
casa Ross, Alemanha, que rnuilo pe­
nhoradan1enle agradecernos. 

A todas as pessoas a 
quem C INEGllAli'l:I é 
enviada e que a não quei-. . 

ram assinar, rogamos a 
fineza da sua devolução, 
afim de nos evitar o en­
vio, debalde, do respecti­
vo recibo. 

-------------------~ 
Este numero de GI NEGRAFIA 

foi visado pela 
Comissão de Censura 
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Edificante 

Os artistas de deter1ninad:o filine 
que se está a elaborar presente1nente 
ern Portugal, acharam que a n1ehor 
1naneira de cor responder aos favo­
res do seu realisador, foi aproveita­
rern-se da sua ausencia, para tentarem 
prejudica-lo, intrigando-o cOn1 os ca­
pita fi sfas daquefe filme. - · 

E' ediiicante tal procedimento. 
Isto, _ no rnomento e111 que todos os 

cinrgr;ifistas porn .. guêses, novos e ve · 
lhos, se deve1n unir , para que do seu 
es rorço ern conjunto, resulte ulil tra­
balho, que redunde em benel'icio da 
industria nacional. 

trma carta 

A proposito do artigo sob re a Asso­
ciação Cinernatogra_fica de Portugla, 

· pub licado no nosso primeiro nu1nero, 
recellf:lrnos urna extensa carla do sr. 
Silvano Americo de Vasconcelos, dti 
aplauso á atitude por nós to1nada. 

Corno; poré1n em face da nianeira 
pouco correcta e fóra da lei conio de­
correra1n os trabalhos da asseniblea 
gera 1 do referido organis1no desorga­
nisado «Cinegral'ia» resolveu não 1nais 
publ ic.ar quaisquer assuntos que digaru 
respeito áquela associação. Pedirnos 
desculpa ao nosso correspondente por 
não dar1nos publicidade á carta que 
nos enviou e na qual as(Jera e justa­
;nen le critica os rnembros <ta -di­
recção transacta ... e presente que são 
os inesmos. 

Esta aíinnação9 contudo, não quer 
de forrna nenhuma dizer que concor­
da1nos COIII a orientação da .A. C. P. 

Não será srro? 

Portuga 1 e º' portugnêscs 
rases ele inlcnsidacle. 

' 
VÍVl'lll de 

Para o eslrangeíro seguiu recente-
1111 •11le, n1ais urn t:inegralista port11-
i.ruôs, o sr . Aníbal Çontreras , director 
da uLisboa- Fi.1111», que lá fora vai 
estudar cin1·1na. 

+ 
, Não seria n1ais convenientt', rnais 

econornico e 1nais product1vo n1esrno, 
qnr, e1n lugar de nós irrnos huscar co­
nhecin1c11los tPcniros que nunca po­
dc1n sê r conip letos - ao estrangríro, 
tha rnasse 111os antes, ao nosso país ex­
perirnc::lados lecnicos, soh cujas or- . 
dens se ftzeSStlll- OS fUlllJ'OS ll'alJaJhos? 

E' claro qul' não l'alarnos de Fritz 
Lang, de i\1arerl L'Herbier, de Abel 
Gance, nern de oulros da n1csrna cale-. 
goria 
· Todavia, recordarno-nos de alguns 

reali-;adores, que há anos estivera111 
e1n Portugal e coin os quais os porlu­
guéses 111uito apre nd erarn então: Ho­
ger Lion , por exe1nplo. 

E que nos. conste a despesa rei la 
co111 a sua deslocação e a de alguns 
artistas l'raneêses, foi compensada corn 
o cornercio dos filrnes por eles reali­
sados • 

Qur pense111 nisto as ernprêsas pro-
ductoras! ... 

Verêmos 

Crea lura s rual intencionadas (), ce r­
tarnrnte, revP11do· se no st•u proprio 
espelho, pelo fat:Io ·de vêr1·1n uo nosso 
passado n11111ero e nPsle 111es1no local, 
111n co rn t~nta rio c0ndenantlo a alitudr, de 
alguns nossos rolegas perante o filrne 
ern elabo ra ção «Ü José do Tel!!adon, 
andarn, rnalevola e lt!ndenciosanH•nlt', 
propalando p1,los centros de má lin­
J!Ua, · q1u~ Cinegajia dPvia ler rece­
bido dinheiro para as~i1n dt11'cndt'r 
o realisador sr. Hino Lupo e a sua 
pelicula. 

No entanto, nós explica 11i o-nos 
hern, alir1nando apr.nas que L11tlo qtte 
do fi1111e se possa dizêr é, ex1e1npora­
neo. 

P11i::' 11 ; 1~1011 e.,1 1 .' i111ples ai'ir111aç.itJ; 
ali;ís d11 gra11de j11.,1iça , p:11·a º·' venê­
nos prelelt1Í1•rl'tll alJor:anila r-ll OS, · COll­

lag-ia11do-nÓs con1 a s11;i pr·çonha. 
Feliz1ne11te que não tê111os no 111i.;so 

passado acto alg-11111 d1i que nos c11ver­
~011hé1nns ... cio que de rés to, tal\7L1Z 
<:sscs cava lheiros se nüo pos.;a1n gabar. 

Correspondencia 

Boavista - s~ calhar é miope! 1.ª - Como 
já ha muito tempo qu e está r.::tirada, igno­
ramos, mas par~ce-nos que o motivo do seu 
afastamento da arte, foi o casamento; 2.ª -
«As duas orfãs», que nos lembre; 3.ª - Não 
conhecemos. 

Ramon · li e Clarita - Os dir?.ctores de «Cine­
grafia .. , agradecem as suas amaveis palavras 
e votos. 1.ª - Escreva para a séde proviso­
ria da «H eroica-Film», rua de S<!nta Justa, 
60, 4. 0

, Lisboa; 2.ª - Artur Duarte tem o se­
guinte endereço: - Artur Duarte, J:lerlin -
Char-lottenburg, Kocherstrasse 9 III. Al ema~ 
nha. -

Gafanhoto electrico - 1.ª - Studios da U. F. A. , 
Berlim; 2. • - Experimente; 3. ª - Pó de. ' 

Um admirador de artistas - Pois m.eu caro se­
nhor, a artista de quem .nos pede a morada 
é que não gosta d e ser admirada, e tanto 
assim que resolveu não actuar em mais ne­
nhum filme. "A Cascais, uma v?.z e nunca 
mais» - diz ela; 2.ª - Em uFafima Mila­
grosa» entraram os artistas Ida Krüger; 
Fernanda Simões, Maria Judice da Costa, 
Aida Lupo, Alice Ogando, Nat ercia Silva, 
Lêa Niako, Francisco Sena, Rafael Alve>, 
Alberto Miranda, Antero Faro, Pedro dos 
Santos, Carlos Azedo, Amilcar :de Sousa, etc. 

Faremos por merecer os seus elogios. 
Tipon Taboss - Lisboa - Recebido os versos 

que agradecemos, mas o nosso caro curre>­
pondent.:: deixou transparec er muito o seu 
verdadeirv nome. Gato escondido ... * 

Prego li- Lisboa -Agradecemus. * 
Vi rgilio Ramos - Lisboa - Mui tu obrigado 

pela atenciosa carta que nos dirigiu. 1°- . 
Hollywood Boul. Os motivos devem ser 
os mesmos pelos quaes fumamos . Sobre 
casos particulares esperamos publicar em 
breve uma extensa chronica. 2° Gostos não 
se discutem ... Veja no numero ant~rior o 
que a respeito da Laura de La Plante escr~­
vemos. 3°- Será talvez conveniente passar 
por aqui, qualquer dia da proxima semana 
p;ilas seis da tarde. Então se lhe responderá. * 

Fera lndomesticavel - Lisboa - Reconhecidissi­
mos pelo abraço, lamentando sómente que 
o tivesse transmitido por carta em Jogar de 
no-lo dar pessoalmente. . 1.ª - Carl Theo­
dor Dreyer; 2.ª - Leia o que a este respeito 
publicamos hoje ; 3.ª - «Azas» não é um 
fi lme inferior ao outro, e tambem nos agra- . 
dou,muito. * 

Do id inha pe la Greta Garbo - Lisboa - Em breve 
será s1tisfeito. * 

Jorge Ramos - Lisboa - Agradecemos o en­
vio dos artigos inéditos. . Q uandu q uiz !r 
dar-se' ao incomodo d ~ nos falar pass! por 
esta redacção. * 

Ciclista - Não garantimos a verdacidade, 
mas diz ser de 24 anos. * 

Clive Brook - Faro - Envie 1$00 á adminis­
tração. -- Artur Duarte - Berlim - Charlot­
tenburg, Kocherstrass e, 9 III. 

@~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~@@ 
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O realisador Fritz Lang 

As revistas estrangeiras teern ' 

dedicado largas paginas á descri­
ção dos scenarios, ás dificuldades 
de enscenação que este filme apre­
sentou á comprovada rnacstria de 
Fritz Lang . . 

. 

«Cinegrafia» dá hoje a publico 

algumas fotografias desconhecidas 
desta nova obra, que tanta curio­
sidade te1n despertado á sua volta. 

O argu111ento escrito por Thea 
von Haruou, cheio de originalida-

• 

11HA ~-l)L ll ·w. 
~ 

~ 
~;$, 

Fritz Lang é hoj~ urn dos realisa­
dores eu.ropeus de mais nomeada;- º"' 
seus fihnes, por vezes 1nuílo Jiscu ti­
cios, conseguem irnpõr-se, ora pPla 
originalidade do argu1nenlo, ora pela 
grandeza ela obra. A lia do á escriptora 
Thea ·von Harbou, -hoje sua 1nulher, 

- o grande enscenaclor alleruão pro­
duziu ultirna1nente 111na pelicula que, 
provavehnen te, vcrernos em Lisboa 
Pin Janeiro de t 930-(( Uma mulher 
na Lua». 

Ll~A -'f!IM 

de, deve Ler sido inspirado na 
gtande . obra de Julio Verne, em­
bora o seu entrecho seja rnnilo di­

ferente. 

Desempenha o principal papel 
fe1nínino Gerda Maurus, uma rno­
derna estrela da UFA, e que já 
hoje e1n Portugal conta um grande 
nu1nero de adn1iradores. Artista 
sóbria, figura insinuante da téla, 
a heroína de «E:-piões» tem e1n 
11Urna rnulher na Lua11 segundo 
afirn1an1, u1n trabalho verdadeira-

1nenle notavel. 
No desempenho deste f1lrne 

entra ta1nbe1r o conhecido Willy 
Fritsch. RevPla-se ta1nben1 urn pe­
queno acror, Gustl Stark Gstellen­

baur. 
O lugar da acção principal pas­

sa-se, corno não podia deixar de 

ser, na Laa. 

• 

Fotos Fritz Lang-Film - Ufa, 



CINEMA APOTEOSE DA VID A!!! 

.. 
Cinema 1 Cinema 1 
E a multidão alacre e irrequieta , á\Jida e emocio .... 

nada, ignota e uni\Jersal, solta em unisono, doida ... 
men te ínteressada, este grito delirante, este brado 
grandioso da \?ida, de perdida paixão pela l\rte -
apoteose colossal ao mo\Jin1ento. 

Cinema 1 Cinema ! 
l\s almas a\?assalam .... se, subjngam .... se gostosa .... 

mente, á emoção no\Ja, de esquisitos requintes, em 
que o espirito e os sentidos têm o mesmo quinhõo 
de prazêr, a n1esma percentagem de gósos, num 
estrõnho paradoxo. 

Século do Cinema, em qne o Sonho deixa de ser 
uma Ilusão para se tornar na n1ais positi\Ja das rea .... 
lidad~s. 

Ca\Jalgada do Sonho!? ... Não 1 Ca\Jalgada da 
vida, de dôce encanto - da \?ida que decorre perante 
õ nossa retina, qCie passa \Jertiginosamente ante 
nossos olhares estupefactos, da \?ida qCie, cornada .... 
mente enterrados num 11 maple » nós \Jêmos perpassar 
em louca sucessão de ímagens, pela téla enciclopé .... 
dica, policrqma ... 

E como a multidão, tão bem compreende essa 
l\rte facil, mas dificil l · . . Como nós sentimos as 
scenas do 11 écran,,1 ... 

O beijo, esse eterno anseio de duas almas que se 
amam e desejam, como ele nos é retielado pelo Ci .... 
nerna ... 

Foi o Cinema que nos ensinou a beijar requinta .... 
damente, proporcionando .... nos a \?Olupia do beijo, 
dando .... nos a conhecer que o beijo tem sciencia, sCib-. 
tilêsa, aôr, sua \?idade. traição, \Jenêno, amôr . . . 

.. 
Todos os sentimentos han1anos, toda an1a élmalgama 
de sensõções, o beijo cinematografico nos dá. 

Cinema 1 Cinen1a 1 
Escola miraculosa de con\Jersões, supreina l\rte 

das l\rtes , qne transporta o mando dum extremo ao 
outro, em faranjolo fanta stica de deslocação e \?isões 
reais. 

Foi o Cinen1a que nos mostrou, por n1odico preço, 
todos os locais, todas as nações até então desco ... 
nhecidas. 

O Cinemõ fêz .... nos assistir a tragedias enormes 
registadas nõ Historia déls Nações; a apreciar os 
mais forn1osos scénarios da prodiga Natureza, em 
rica abundancia de belezas e mo\Jimento. 

E' ainda o Cinen1fl qne nos faculta os 1nais pun .... 
gentes dramas, as comedias mais cariceítas, em tra ... 
ços, \Jincados por fortes pinceladas. dolorosas e ate ... 
gres, de gritante \?erdade 

O Cinema é a l\rte dominante da actualidade 1 
Que \?irá depois do Cineml'.I 1- .. 

Cinen1a 1 Cinemei 1 
E a multidão alacre e irrequieto, á\Jida e emocio-. 

nada, ignotei e uni\Jersal, prossegue h1ante, en1 esqui ... 
sita ansiedade, em suspensa espectat i\?a, no n1esmo 
desejo, na mesn1a paixão pelei Arte, clamando en1 
unisono, doidan1ente interessada, nesse brado gran ... 
dioso . 

Cinen1a 1 Cinema 1 
O eco reproduz-se, multiplica .... se, centaplica ... se, 

\?agueando pelo ar, perdido, respirado por nós todos, 
indo a todos os cantos. 

G uv ae ~!toutenegro 

DA CABINE ... 
* * 

parte. Isso maçou-o ba.~tante. Não 
pelos retratos que lhe tira\Jam nias 
velo facto de ele não ter antecipa ... 
damente cuidado a rigor do seu 
rosto. Para o artista é c1m grande 
prejoizo pôrem non1 jornal a1na 
fotografiei sua qoe, por falta de 
«1naqoillagen, não se pareça áque ... 
las que teem sido \?istas já pelo 
poblico ... 

(Continuado da pag. 7) 

l\ntonio f\oreno declarou que a 
l\merica pouco se ·preocupa com 
isso, \?isto qCie a formida\Jel pro ... 
dução daqCiele paiz pode ser toda 
dedicada ao po\Jo americano. 

l\lém disso a exportação tende 
a diminuir em conseqCiencia das 
disposições de outros põizes que 
só importam em troca de determi ... 
nada percentagem dos filmes que 
prodCizem. l\crescentoa que o pu­
blico americano está cada \?ez 
mais inclinado á ideia de só acei .... 
tar o que se produz no seu paiz, 
não edm!tindo outra coisél. 

l\ntonio f\oreno não é élrtista 
de récla1no. 

Só ele sabe os desgostos porque 
passou em Espanha, qua ndo na 
rua, era reconhecido por alguns 
transeuntes. Em Madrid , foi a ama 
tourada, mas, para isso, disfar ... 
çou .... se. Em Iran, entrou, com sua 
esposa, numa pastelaria. Quando 
ia a pagar a despesa o dono do 
estabelecimento nõo quiz receber 
o dinheiro. Tinha-o o reconhecido. 
E á saida um grupo de rapazilos 
aclamaram o seu nome, nõo dei .... 
xando o artista socegado. 

Em San Sebastian, os fotografas 
surpreenderan1 .... no, por toda a 

Quereis dinheiro? 

JOGAI NO 

• 
• 
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O filme sonoro 1 
E' esta, ainda. uma das projec ... 

ções da proxima <(cabinen . . . 

Gtlberfo Granja 

Rua do Amparo, 51 

LISBOA. 
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ZITI\ DE OLIVEIRf\ 
U1na das interessantes artistas do cinen1a português 

PAIS 
Já regressou de 

Põris o director dõ 
11 Lisboõ Filme11, Sr. 
l\nibõl Contreirõs. 

- A firmõ l"\elo, 
Ceistelo Bre1nco, L.ctª 
está ree1lise1ndo, pre~ 
sentemente. e1lgans 
interesse1ntes doca .. 
mentõrios, por contõ 
dum greinde jornõl 
de Lisboõ, os qae1is 
se destinõm õ figareir 
nõ Exposiçõo de Se .. 
t>ilhõ. 

- Fõlõ-se nei for .. 
me1ção damõ not>õ 
emprezo prodactorõ 
de filmes, de que se .. 
rá director um õnti .. 
go flrtistõ cineme1to .. 
grõfico vortagaês. 

l\o que nos constei 
a prin1eire1 pelicalõ õ 
ser reeilisõdei, será 
amei comedíei em 
daõs pe1rtes, con1 o 
pro'Oa'Oel inicio dos 
rtõbõlhos no corren 
te 11 ez. 

- De'Oe ser bre .. 
t>emente pe1sse1do nos 
cinemeis de t\õdrid, 
o filme português 
11J\'Oenture1s de Ro .... 

mõo». põrõ o qual j6 fore1m tre1duzidas en1 ce1stelhe1nos, õs respecti'Oeis 
legendõs. . 

- f\ comissõo organise1dore1 do Cine Club de Portugal contõ já com 
uni ele'Oõdo numero de inscrições como socios de 'Oõrias note1bilide1des 
de deste1qc1e nõ litere1ture1, no jornõlismo e no meio cinemõtogrõfico 
português. 

Já hõ baste1ntes diõs que se encontra nõs Berlengõs (Peniche) o 
11 eqnipe» cineme1togrõfice1 dõ emprêsa t\elo, Cõstelo Bre1nco, Ldõ., que 
õli 'Oai filmar põrte do filn1e «l\ Ce1stelõ dõs Berlenge1s11. 

Nesta peliculõ ton1õn1 .põrte, õlém dos e1rtiste1s que sõo já do domi ... 
nio pc1blico, ldõ Krüger, no principõl põpel feminino, l\ntonio Due1rte, 
Ce1sin1iro Rodrigues, o jornõlista l"\achado Correia, etc. 

Argumento e ree1lise1çõo de f\ntonio Leitõo. 

O esforço de "Ginegrafla" UM PRODUTO 

Como enviado especial de 
"Cinegrafia 11 , partiu para as Ber­
lrngas, onde foi assistir á filma­
gem da "Castelã das Ber ;engas", 
o nosso presado amig-o, sr. 
(~arlos l\1iranda, o qual propor­
cionará aos nossos leitores as 

Dos laboratorios Biai, com sé­
de nl) Largo do Padrão, no Por­
to, recebemos uma· caixa de 12 
ampolas de Fosfars?nol, - sôro 
fosfo-arseno-estricnado - exce­
lente preparado para a anemía, 
ao qual cértamente está assegu­
rado um grande exito, pelas 
magni.icas bases químicas que 
contem. 

' 

· mais ilagrantes cronicas e a mais 
oportuna reportagem sobre aque­
la pelicula, que ali se está reali­
sando. Agradecemos a oferta. 
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O QUE DIZ== 

= IMPRENSA 

De todos os die1rios de Lisboa 
e Porto, dos qaeiis deste1ce1mos 
pelõ sua gentilêsa, «O Comercio 
do Porto•, 11 0 Prin1eiro de Je1nei ... 
ro>, •Jornõl de Noticiõsj, do Por ... 
to; e 11 0 Po'Oo>, "Dia rio de Lisboe1>, 
111\s No'Oide1des11, <11\ gélzeta», •l\ 
Voz», «Jornõl do Con1ercio e dõs 
Coloniõs», e, aindõ, « De1nocre1ciõ 
do Sal", de E'Oorõ, e «Correio do 
Sal», de Faro, continae1mos rece .. 
bendo pala'Oras de aple1aso e 
incitamento, ao noticiarem o nos ... 
so aparecimento. 

l\ todos eles endereçamos a c-x .. 
pressõo do nosso reconhecimento. 

<< ,1 liJ_-1. P ANSÃO» 

Recebemos, tõmbem, õ t>isita do 
sen1e1naria do Porto, cl\ Expõn ... 
sõon, que já \'lõi no seu 7.º nume .. 
ro. 

l\gre1decemos. 

Temos recebido com reg'ale1ri­
de1de a 'Oisita do nosso prese1do 
colega «Os Ridicalos11, o interes ... 
se1nte hamoristico. 

- . ........ 1(·~~· - ---

ODÉON 
Da Parisiana, Lda., emprêsa explorador a 

deste elegante animatografo, recebemos a 
seguinte comunicação; 

O Odéon apenas durante os mezes de Julho,.. 
Agosto e Setembro funcionará como teatro, 
com a companhia Chaby Pinheiro, reabrindo 
em Outubro como cinema•. 

I 
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RUA BRAAMCAMP, 10 

LISBOA. 

apresenfa as esfreias ma~s queriaas ao publico porluguez 

Não é um verdadeiro prazer ver na tela Oreta Oarbo e John Oilbert? 

E' este, sem duvida, o mais formoso par do mundo ... e Lon Chaney, esse 

genio das mil e uma caras... Marion O avies, de 

gentileza ineirualavel... William Haines, tão sim-

patico . .. Norma Shearer, sempre encantadora . . . 

o magni :ico Ramon Navarro, de alma espanhola •.. 

a preciosa Joan Crawford . . . e tambem Buster 

Keaton, o que nos faz rir? Vale verdadeiram.ente a 

pena ver em todos os fil-

mes o LEÃO, marca da 

Metro Ooldwin Mayer, 

símbolo dos maiores azes 

do cinema. 
• 

Marion Davies 

Ramon Novarro 

Buster Keaton 

Norma Shearer 

Willian Haines 

R ~né~ Adorée 

Lon Chan~y 

Greta Garbo 

John Gilbert 
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de DEMASIADAMENTE de 
todo o 
mundo 

todo o 
mundo •• .. 
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V 1 V O • • • •• 
• America 

Marcel L'Herbi er está fi lmando actnalmeiit e «Noite de Príncipe » sendo 

os principais interpretes d 'esta obra , Nestor Arean i, Gina Manes e Jacqu es • . . 
Catelain. Ha dias trabalhou-se na scena de um banqu et e num caveau georgeano, seu ponttj escuro", com 

Lilian H arvi!y, de que já 
publicámos interi!ssanti!s 
photographias no anterior 
numero, ' t ee m causado 
grande successo em P aris. 

Os trabalhos de fi ilma­
gem da " Evangelína" foram 
bruscamente sustidos, cor­
r <:ndo os mais diversos boa­
tos sobre o Vi!rdadeiro mo­
tivo desta interrupção. Se­
gundo uns, Dolores dei Rio, 
principal interpret e desta 
obra, está bastante do ente; 
outros afirmam que Cari!we 
e a grande estrela mexica­
na cortaram brusca e vio­
lentament e as r i!laçõ !s, tão 
violentam ente que, chegam 
a afirmar, Dolores r i!nun­
cia ~á ao Cinema. Ha tam­
bem quem sustente que 
esta paragem d e "Evan­
gelina» s e deve atribuir 
sómente a esta estrela vêr 

scena que deve ser uma das mais importantes d este novo filme do grand e r ea­

lisador franc ez. Dansas russas, d escant es, vodka, mulheres bonitas .. . Quando 

no auge da f!sta os convidados, já meio embriagados, se entr egavam aos mais 

diversos divertimentos, o príncip e Fedor (Nestor Ariani), qu e está apaixonado [!) Rapsodia hungara », 
um film e realisado para a 
U. F. A. por Erich Pom­
m er t em Obtido o maior 
dos sucessos em todos os 
paiz es. Em Paris o exito 
foi enor11;1.e, referindo-se a 
critica a esta obra cinema­
tographica com os maiores 
elogios. 

por Helena (Gina Manes), levanta-se e t enta b eij a-la. A isso se pr<:t ende opôr 

Vassia (Jacqu es Catelain), que d edica egualmente á h eroína da p elícul a um 

amor profundo. Trava-se acesa lu ta entre os dois rivaes . O príncip e, mais fort e, 

cons egue sacar do punhal e fere com ele gravemente Vassia. 

Est a scena foi tão b e1n ri!presentada, Nestor Ariani desempenhou tão 

magistralmente o papel d e p ríncip e F;:dor qu e Jacques Catelain ficou f!rido 

realment e com alguma gravidade. 

Nem tudo é agradavel no cinema ... 

que o seu trabalho não lhe ri!stitui ~·á o bri­
lho perdid? nos ultimos tempos. 

8 Charhe Chaplin não aceita a propos ta 
de Schenck para a fu são da United Artists, 
com varias empresas subsidiarias. Se a fusão 
fosse aceit ! p elo granj ! «Charlot ", r <: cebe­
ria ele 3.250.00 dolar<:s em acções e 2.000.00 
em dinheiro. O mais provavel é que a fusão 
se dê e qu e Chaplin continu e trabalhando, 
como até aqui, independen te: 

i!J I\:ing Vidor está faz endo um fi lme em qu e 
todos os interpretes são prêtos. Diz-se que o 
grande realisador t em passado mu ita noit e 
em claro para resolver um problema absolu­
tamente novo nos «studios ": o da caract e­
risação que mais convem aos pretos . .. 

[!) Max Reinhardt, depois de t er visto em 
Nova York e em Los Angeles alguns film es 
sonoros, d ecidiu só realis::tr películas deste 
genero. E ' inter<:ssant e frisar qu e est e reali· 
sador, ao desembarcar na America, d eclarou 
não se inter essar senão pelos processos de 
cin ematografi a muda. 

l!l H erb ert Brennon. enscenador de «Beau 
Gest e», partiu de Hollywood para Nova York 
á procura de uma actriz que possa desem­
penhar o papel principal do novo fi lme 
«Lummox», 

Inglaterra 

Lya de Putti tem o principal papel femi­
nino do novo fi lme da British International 
Pictures, intitulado «A noite segu inte á tra i­
ção». 

[!) Lil Dagover encarr egou-se do desem­
p enho do principal personagem de «Entre­
tenimentos de uma imp eratriz .. . 

[!) O fi lm e da B. I . P. intitulado "H eroe 
de Sevilha », em que Alexandre d'Arcy, hoj e 
conhecido por "ºnovo Valentino ", tem o pa­
pel principal , está destinado a grande sen­
sação. 

0 Já estão concluídas as instalações pro­
visorias para a fi lmagem de p elículas sono­
ras nos «studios» da B. I . P. 

Algumas scenas do primeiro fi lme sonoro, 
em qu e Anny Ondra d esemp enha o pap el 
principal, já estão concl uidas. 

[!) Betty Balfour está trabalhando num 
novo filme da B. I. P., intitulado «A rainha 
vagabunda», Neste filme aparece-nos a gen­
til interpret e Ge «Champagfie.,, num duplo 
papel. 

Alemanha 

A U. F . A. já com ~çou a produzir film es 
so::.oros. Erich P0mm~r, t endo como en >ce­
nador Hanns Schwarz , e como operador 
Gu !nther Rittau , começou film ando já 
«Domingo, ás tr .ez e meia .. , uma das primei­
p eliculas sonora all emãs. O argumento é d e 
Hans Sz ek ely, a partitura musical do co­
nhecido ma~stro Wern er Richard H eymann. 
Os principais papeis foram confiados a Di­
ta Parlo e Willy Fritsch . O lugar da acção 
é Budapest, para onde já dev.em t er p artido 
todo.s 

O ministrG do Comercio e membro da fa­
milia r .eal do Sião, príncipe Purachutra, 
v .sitou ultimamente os studios da U. F. A. 

l!l Nos "~tudios» de N eubabelsberg t eve 
d e se film ar uma t emp estade de neve para as 
ultimas scenas de «Manolescu, o r .! i dos aven­
tur!iros», em qu e Ivan Mosjukin desemp e­
nha o papel de Manolesco e Dita Parlo o de 
enfermeira. 

Depois de inumeras tenta tivas conseguiu­
se o fim d esejado, utilisando-se para isso 
grand es ventoinhas. Afirma-se serem estas 
as melhores scenas da obra. 

França 

No novo film dos Cinéromaris-Films de 
France, Tentação, ha uma imponente scena 
em que toda a figuração é composta de 
mascarados e dominós. 

[!] A Gaumont decidiu faz er um filme 
falado, tendo por titulo .4 Voz da Dona. O 
d esemp enho s<irá confia do a Huguet e Du­
flos, André Luguet, Pierre Juvenet e á dan­
çarina Olga Kirowa. Diz-se que este film e 
será corrido muito em breve em Portugal. 

[!) Realizou-3e, ha dias, em Paris, um es­
p ectaculo cinematograJico a que assistiram 
os principais interpret es d e Os Miseraveis. 
No fim do espectacuto Sandra Milowanoft 
e Gabriel Gabrio offereceram a todos os es­
p ectadores, que passassem pelos escriptorios 
da empreza, um retrato com uma dedica­
toria escriia n'aquelle momento. 

G Teve grande exito em Paris, a ava11t-pré­
mier d e «A Ex:t raordinaria Mentira de Nina 
Petrowna•>1 em que o pap el principal é de­
s empenhado por Brigitte Hdm. 

[!) "º Rato Azul " com Jenny Jugo, «O 
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dois cinemas 
sonoros. 

Espanha 
' 

Em Madrid haverá ainda 
esta época , segundo se diz, 

com instalações para filmes 

l!l Léon Artola vae filmar «EI vellocino de 
planta ... A acção decorre em E>panha e na 
Argentina, para ond!.partirão em breve, os 
p rincipaes interpret es desta p elícula 

l!l O segundo congresso de Cinematogra­
fi a ri! un .e-se, em breve, em Barc elona; no en· 
entanto, é provai que, anteriorm ente, a es>a 
r.eunião, s ! r eal is! uma outra em S evilha . 

Brazil 

O dr. Ulrich K. T. Schulz realisou um 
int erssantissimo fi lme sobre a fauna das flo­
r estas brazil eiras. Nó fi lme ha um int?r .!s­
sant e combate entri! uma mussurama e 'uma 
lachesis, uma das mais perigosas s erp ent ~s do 
Brazil, lucta qu e t ermina p:>r esta ser com­
pl etamente devorada p !la sua inimiga . 

Italia 

Em Roma, no teatro Volturno, re'alisou-se 
a reprise de "Ana Bolena », um dos fi lmes 
em que Emil Janning desemp enha o papel 
principal. 

lornega 

«Asphalto» t em produzido em Oslo a 
maior das sensaçõ es, esgotando-se com 
grande numero de dias de antec edencia a 
lotação. 

)1gypto. 

Segundo o •Josy Journal • i~forma o film e 
«S egredos do Oriente» tem causado no Cai­
ro grante enthusiasmo. 

• 
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Livraria MELO :••••••••••••••••••••••••••••••: Postdes de artistas de cinewa 
9, Rua da Horta Se e a, 9 

Livros de ocasião a preços 
modicos, de: Garrett, Cas­
tilho, Camilo, Herculano. 
Eça, Eugenío de Castro, 
etc. Livros de estudo muito 
baratos, dicionarios, atlas. 

• • • 
i a a r1cana i 
• • * • * • * • 
: Lisboa Porto : 

da Ve r lag Ro ss 

Lindíssimos em côres, es­
maltados brilhantes, 
cada 1$00. . . . . .. . 12 

Côr s ' brilho, cada$90, 12 
Sépía b.rilhantes, esmal­

tados, cada $90. . . . 12 
Sépia s ~m brilho, cada 

$80. . . . . . . . . . . . . . . 12 

10$00 
9$50 

9$50 

9$00 

Compra-se qualquer quantidada de 
---livros ---

• 4C G~AN9ES DESCONTCS PAR A REVENDA • * 
--SUCUHSAL -- : Rua Augusta Rua 31 de Janeiro : Pedidos a MANUEL DA CONCEIÇÃO 

* lt RUA DE BURGOS, 6 - EVORA * .. RUA GARRETT, 36 

••••••••••••••••• • •••••••••••••••• • * 
: SECÇÕES DE : 

• • : Confecções e chapeus para senhora .:'/····..... : Sedas, Lãs, Algodões, Perfumaria, 
:. e criança. Roupa branca, Alfaitaria ~. } ! 
: e camisaria para homens ·\r·· Retrosaria, Luvaria, etc., etc. i 
* • 
••••••••••••••••••••••• Todos os artigos ••••••••••••••••••••••• * * e • N E : Salão Portugal : vendidos a preços : e 1 1'7 E 

== BELGICA <e> • sem competencia te ESPERANÇA 
~ T. da Memoria (á Ajuda) • * 

Rua dac!::leê~oci encla : : SEMPRE NOVIDADES : R. da Esperança. 244 

@ Reprises das melho- lt * •• •• 
A's segundas, 
quartas, sabados 
e domingos, os 
mais s~nsacionaís 
filmes. - Aos do­
mingos «matiné~" 
Veja-se programas 
-- da semana 

@ res producçCles. Ex- • =li 
: plendido conctrto = Quem quizer vestir com elegancia : 
@ por uma orquestra • e economia pronure a * 
~ de oito professores, * • 
~ Espect;;u~:s todos : ~asa: AEricana : 
~ • * 
~ 1 • • 
~ Veja -se s~~r~:.~~mas 'a ...................... . 

111111 
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Exibição das 
melhores pe­
licul::is todos 

os dias 
Veja se programas 
-- da semana 

<e> f) I lV lfl 

==PARIS 
~ 
@ 
@ 
ô Rua Ferreira Borges 
~ 
~ •• 
@ Primorosos p:·o­
© gramas. «Soírée» 
<'.}> todos os dias. A's 
<l> s ~xtas -f ~iras s :s­
: sões extraordina­
; · rias. - Excelente 

musica 
© 
~ Veja-se programas 
~ da se111ana 
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}\nimafografo ao Rocio 

RUA ARCO BANDEIRA 

Réprises das nzelhores produções das casas 
RAUL LOPES rREIRE 

CAS TELO LOPES 
COMPANHIA C/ NEMATOORAFICA 

~~ a, mpoliae 
~inema 

Espectaculos diarios 

\9eja -se programas 
ê!a semana 

1 1 

1 1 
l'ijiaao Terrasse 

-

Rua Antonio Maria Cardoso 

O melhor cinema onde se exibem 
os principais filmes 

Estreias as segundas, quartas e sabados 

Acompanha ffz ento musical por explendida 

orquestra 

Rua Leandro Braga TODOS OS "ASTROS" DO CINEMA USAM A NAVALHA Espectaculos toàos 

os dias 
- - --

J 

Espectaculos ás quin- ''ROLLS RAZOR'' 
Domingos e feriados 

"matinées,, 
tas, sabados e domin­

gos, com interessantes 

filmes 

PARA SE BARBEAREM, POBQUE ELA É A MELHOR 

l:'oja•se programas 
aa s emana 

A' venda nas 
casas 

AO CARNAVAL 

-
~---=·- ---~· 

1 
DE VE N l~ZA, 

----- ------• 1-lua Aurea, 107 

ta~n =-== 
~inema 

Rua do Aivito (a Alcantara) 

PINTO & SIL­
Vr..IHA , R. Au­
rea 145 a 149 

PARIS-CHIADO 
Rua Garrell, 64 

DEPOSITARIOS GERAIS: 

A' venda nas 
casas 

CUTELAR IA 
POLICARPO, 
L . ~, Rua de S. 
Nico lau, 20 a 3t 

LOURENÇO & 
SANTOS, Ld .11

, 

Rua 1 º de De, 
z('111bro, 143. 

1 

\9eja .s e pr ogramas 

a a s eman a 

= lZ&ne .Salao 

1.&sf>oa === 

Rua da Mouraria 

Abecassis, (Irmãos) ·Buzaglos « C.ª 
Exibições das mais 

sensa. cionais 
PRAÇA do MUN ICIPIO, 32, 2.º - LISBOA Sessões diarias 

''réprises'' todos os dias, com ''mati-

nées" aos domingos 

L-2 C2 9 

Veja-se programas 
da semana 

l 

CINEG RAFIA - 23 

E 

''matinées'' aos domingos. 

com as melhores produções 

_C2_.-S2 _C2_.-S2 

Veja-se . prograrnas 
da semana 



ANDRE: ROANNE 

A França • va1 melhorando, dia a dia, em materia cinematica, de forma 
-

a . ' impor ao mundo o 
. , 
Jª se vê com agrado e interesse. seu filme, 

Pouco tem dito ' acerca se 

que 

dos artistas francêses. pub 1 i-nOinegrafiau, 

sua homenagem á cando hoje a fotografia dum desses artistas, presta a 

Cinematografica francêsa. 

Arte 

André Roanne é um joven e simpatico actor da téla, com grandes fa­

culdades artísticas e um largo futuro aberto á sua ambição de vencer. 

Filmou ultimamente em 11Le Danseur Inconnun, de René Barberis, produ­

ção de 11Cinéromans-Films de Francen, onde provou as suas brilhantes quali­

dades histcionicas, revelando um autentico temperamento artístico, de que 

muito ha a esperar. 

, 


